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RESUMO 

 

FIGUEIREDO, J. M. Análise das demonstrações contábeis da empresa 
Girassol Ltda.  de 2009 a 2013. Esta monografia analisa as demonstrações 
contábeis pelos índices econômico–financeiros, os indicadores de liquidez 
imediata, liquidez corrente, liquidez seca, liquidez geral, análise vertical, 
horizontal e dinâmica de capital de giro, para poder evidenciar a real situação 
financeira da empresa Girassol Ltda., ao mesmo tempo em que pretende 
deduzir o que pode acontecer no futuro com a empresa, caso a situação 
detectada pelos indicadores tenha sequência. Os estudos realizados apontam 
que a empresa é instável, mas está projetando um maior crescimento nos 
anos seguintes, após absorver uma fatia do mercado. 

Palavras-chave: Análise de demonstrações contábeis. Indicadores 
econômico–financeiros. Análise vertical. Análise horizontal. Análise 
dinâmica de capital de giro.  
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1 INTRODUÇÃO 

Com a globalização o mercado está cada vez mais competitivo. As 

empresas estão sendo obrigadas a cada vez mais ser “enxutas” para se 

manter num mercado mais atuante, e para que isso ocorra, devem ter 

mecanismos para tomar decisões eficientes e eficazes, que não 

comprometam sua gestão. 

A tomada de decisão deve ser otimizada, e para que isso seja feito 

com sucesso as operações devem ser implementadas com novas 

estratégias gerenciais e financeiras, previsões e análise de decisões, 

desenvolvendo estratégias para despesas e investimentos. As análises 

financeiras devem refletir as condições que podem afetar a empresa 

financeiramente. 

Uma boa e detalhada análise financeira e econômica é muito 

importante, pois irá facilitar a tomada de decisão e auxiliar a realização de 

investimentos futuros que a empresa poderá fazer para o seu crescimento. 

Este trabalho pretende realizar uma análise econômico-financeira, de 

forma a auxiliar a empresa Girassol Ltda. a tomar decisões com base em 

seus índices financeiros e econômicos. 

1.1  DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO-PROBLEMA 

Qual a situação financeira e econômica da Empresa Girassol Ltda. 

nos exercícios de 2009 a 2013? Com a absorção da fatia do mercado da 

linha comercial houve crescimento? 
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1.2 OBJETIVOS 
 

1.2.1 Objetivo geral 

Diagnosticar a situação financeira e econômica da Empresa Girassol 

Ltda. no período de 2009 a 2013, definindo e quantificando os índices de 

liquidez, que serão utilizados para a análise dos períodos, verificando se 

houve real crescimento. 

1.2.2 Objetivos específicos 

- Indicar a situação financeira e econômica da Empresa Girassol Ltda. 

- Analisar o comportamento do desempenho financeiro da Empresa Girassol 

Ltda. no período de 2009 a 2013. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

A Administração e a Contabilidade estão cada vez mais globalizadas 

e informatizadas, os usuários mais exigentes, e é importante usar as 

ferramentas disponíveis para a tomada de decisões. Através dos índices 

financeiros e econômicos transformam-se os números em informações, com 

isso tem-se o verdadeiro cenário econômico de uma empresa. 

 



7 

 

Para uma empresa ser competitiva e sobreviver no mercado ela 

deverá possuir índices satisfatórios e estrutura “enxuta” e produtiva, 

operando com custos baixos e com retorno financeiro para seus acionistas. 

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Este trabalho está dividido em cinco capítulos para mostrar a situação 

econômico-financeira da Empresa Girassol Ltda. 

No primeiro capítulo — a Introdução — explica-se a necessidade de 

uma análise detalhada da empresa e como são importantes a competitividade 

e a tomada de decisão. Investigou-se a situação da empresa, por qual motivo 

ela está passando por dificuldades, como estão as demonstrações financeiras 

e quais são seus objetivos.  

O segundo capítulo — Referencial teórico — trata do embasamento 

teórico para a pesquisa com conceitos, dados, informação, análise de 

balanço, análise através dos índices e análise de dinâmica de capital de giro, 

informações necessárias para executar uma boa análise. 

O terceiro capítulo — Metodologia — tem caráter qualitativo, objetivo e 

apresenta os valores numéricos dos anos de 2009 a 2013. Essa coleta foi 

possível por meio dos Balanços Patrimoniais e demonstrações contábeis da 

empresa Girassol Ltda., cujo ramo é o de equipamentos de pesagens. 

O quarto capítulo — Análise dos dados — apresenta o histórico da 

empresa, como se deu sua fundação, o segmento de mercado e sua 

constituição, sua missão, visão, valores, escopo e como a Girassol Ltda. é 

dividida, seu objetivo, qual seu setor mais rentável, e sua estrutura. 

No quinto capítulo — Considerações finais e recomendações — foram 

apresentados o Balanço Patrimonial e Demonstrativo do Resultado do 

Exercício do período de 2009 a 2013, período considerado para a análise dos 

índices econômicos e financeiros. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Para estudar um tema e chegar a alguma conclusão é necessário 

conhecer o assunto a ser tratado, embasar-se nos estudos de 

pesquisadores e especialistas, buscando, dentro da delimitação do trabalho, 

trazer alguma contribuição para o assunto.  

2.1 DADO 

Seguindo essa premissa, Dado é a primeira informação será a 

definição do termo Dado, pois é a partir dele que serão possíveis 

interpretações e geração das informações necessárias para a continuidade 

do trabalho. 

 

Segundo Oliveira (1999, p. 34), “Dado é qualquer elemento 

identificador em sua forma bruta que por si só não conduz a uma 

compreensão de determinado fato ou situação”. Segundo Padoveze (2000, 

p. 47), “Dado é o registro puro, ainda não interpretado, analisado e 

processado”. 

 

Com base nessas citações, pode-se concluir que Dado é a forma 

bruta de um evento. 

 

2.2 INFORMAÇÃO 
 

De acordo com os conceitos, informações têm que propiciar uma 

reação ou atividade, podendo dizer que resultam em um dado aprimorado. 

Segundo Oliveira (1999, p. 34) “A informação é um dado trabalho que 

permite ao executivo tomar decisões”. 
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A informação deve ser tratada como qualquer outro produto que esteja 
disponível para consumo. Ela deve ser desejada, para ser necessária. Para 
ser necessária, deve ser útil. Cabe a nós, contadores gerenciais, construir 
essa mercadoria com qualidade e custos competitivos, já que temos plena 
consciência de sua utilidade e, portanto, de sua extrema necessidade para 
o gerenciamento dos negócios. PADOVEZE, 1998, p. 43). 

 

Para Padoveze (1998, p. 43) “Informação é o dado processado de 

forma a ser entendido pelo receptor. A transferência de informações e a 

comunicação”. 

Para Beuren (2000, p. 29) “[...] o propósito da informação é capacitar 

os gestores a alcançar os objetivos da organização, com o uso eficiente de 

seus recursos, deve-se observar que a informação também é um recurso”. 

 

Para ser uma informação relevante ela deverá ter qualidade, ser 

precisa, acessível, concisa, clara, quantificável e verdadeira. Representa, 

para quem a recebe, uma comunicação que pode produzir reação ou 

decisão, frequentemente acompanhada de um efeito-surpresa. Segundo 

Iudícibus (1995, p. 24), o sistema de informações contábeis passa por:  fase 

de coleta dos dados, fase de ajustes e saídas do sistema.  

 

Esta última fase é de particular interesse para as finalidades deste 

trabalho. As saídas do sistema contábil podem ser classificadas em sete 

categorias:  

1. Relatórios sobre a posição financeira em determinado momento 

(exemplo: Balanço Patrimonial).  

2. Relatórios sobre mudanças (Fluxos) durante determinado período 

(Demonstrativo de Fluxos).  

3. Demonstração de Resultados.  

4. Demonstração de Fontes e Usos de Capital de Giro Líquido 

(Origens e Aplicações de Recursos).  

5. Demonstrações de Fluxos de Caixa.  

6. Dados para planejamento e controle de lucro, principalmente dados 

e relatórios de lançamento, de experiência real em comparação com 

previsões de orçamento.  
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7. Dados para estudos especiais que podem ser necessários a 

decisões relativas a investimentos de capital, combinação de produtos etc. 

Segundo Franco (1992, p. 19), “a finalidade da Contabilidade é 

estudar e controlar o patrimônio das entidades, para fornecer informações 

sobre sua composição e suas variações”.  

 

As Demonstrações Contábeis nem sempre atingem os fins 

informativos a que se destinam. Segundo Iudícibus (1995, p. 19), 

 

O relacionamento entre os vários itens do balanço e das demais peças 
contábeis publicadas também é de grande interesse para os investidores, 
de maneira geral. Numa economia de mercado bastante desenvolvida, uma 
razoável parcela dos motivos que levam o investidor a adquirir ações da 
empresa A e/ou da empresa B reside nos resultados da análise realizada 
com relação aos balanços das empresas, demais peças contábeis e 
avaliação das perspectivas do empreendimento.  

 

As análises de índices envolvem cálculos, métodos e muita 

interpretação para compreender a verdadeira situação da empresa, eles são 

muito utilizados por serem eficientes e eficazes. 

2.3 ANÁLISE DE BALANÇO 

É com o Balanço Patrimonial da empresa que se podem analisar os 

valores apresentados no Ativo e no Passivo. No Ativo constam todas as 

aplicações e recursos da empresa. No Ativo Circulante ficam as contas de 

maior rotatividade como caixa e valores a receber a curto prazo e a longo 

prazo. Ou seja, os bens e direitos de uma Empresa. 

No Passivo constam as obrigações e capital próprio da empresa e 

exigibilidades que estão investidos no Ativo. Esses são classificados como 

curto prazo e longo prazo. 

Já no Patrimônio Líquido constam os recursos próprios da Empresa, 

sendo o Capital Social, reservas de lucros e lucros/prejuízos acumulados 
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num período. O Patrimônio Líquido é obtido pela diferença entre o Ativo 

Total e o Passivo Total. Segundo Assaf Neto (2000, p. 37), 

 

As decisões tomadas regularmente por uma empresa resumem-se na 
capacitação de recursos, decisões de financeiro, e na aplicação dos valores 
levantados, decisões de investimentos. Os montantes determinados por 
essas decisões, assim como suas diferentes naturezas, estão apurados nos 
ativos (investimentos) e passivos (financiamentos) contabilizados pela 
empresa. 

         

 

 A Demonstração do Resultado do Exercício da Empresa visa 

fornecer os resultados apresentados num determinado período, e os 

resultados lucro/prejuízos serão transferidos para a conta do Patrimônio 

Líquido. Segundo Matarazzo (1998, p. 47), 

 

A Demonstração do Resultado do Exercício é uma demonstração dos 
aumentos e reduções causados no Patrimônio Líquido pelas operações da 
empresa. As receitas representam normalmente aumento do Ativo, através 
de ingresso de novos elementos, como duplicatas a receber ou dinheiro 
proveniente das transações. Aumentando o Ativo, aumenta o Patrimônio 
Líquido. As despesas representam redução do Patrimônio Líquido, através 
de um entre dois caminhos possíveis: redução do Ativo ou aumento do 
Passivo Exigível. 
 

Ainda segundo Matarazzo (1998, p. 22),  
 

            Em Análise de Balanços aplica-se o mesmo raciocínio científico: 
Extraem-se índices das demonstrações financeiras; 
Comparam-se os índices com os padrões;                          
Ponderam-se as diferentes informações e chega-se a um diagnóstico ou 
conclusões; 
Tomam-se decisões. 
 

O autor informa que “A Análise de Balanços surgiu e desenvolveu-se 

dentro do sistema bancário que foi até hoje o seu principal usuário” (p. 22) e, 

ainda, que 

 
O analista de balanços preocupa-se com as demonstrações financeiras que, 
por sua vez, precisam ser transformadas em informações que permitam 
concluir se a empresa mercê ou não de crédito, vem sendo bem ou mal 
administrada, se tem ou não condições de pagar suas dívidas, se é ou não 
lucrativa, se vem evoluindo ou regredindo, se é eficiente ou ineficiente, se 
irá falir ou se continuará operando (p. 23). 
 

 A Análise de Balanço visa mostrar com dados reais a verdadeira 

situação econômico-financeira da empresa, pois através dessa análise pode-
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se afirmar se a empresa é rentável ou não, e quais as tomadas de decisões 

necessárias para que ela se torne mais rentável e “sadia”. Segundo Assaf 

Neto (2000, p. 48), 

 

             A análise de balanços visa relatar, com base nas informações contábeis 
fornecidas pela empresa, a posição econômico–financeira atual, as causas 
que determinam a evolução apresentada e as tendências futuras. Em outras 
palavras, pela análise de balanços extraem-se informações sobre a posição 
passada, presente e futura (projetada) de uma empresa. 

 

 

2.4 ANÁLISE PELOS ÍNDICES 
 

Os índices irão mostrar a capacidade de pagamentos, ou seja, as 

condições financeiras de pagar dívidas a curto e a longo prazo, a lucratividade e 

a capacidade de investimentos futuros de uma empresa. 

Ainda nesse contexto a análise dos índices Vertical e Horizontal mostrará 

a verdadeira situação econômica da empresa, seu grau de endividamento, seu 

principal credor e como está seu crescimento em relação às despesas 

administrativas. 

Na Análise Vertical extraem-se os números e índices para saber como 

está a situação econômico-financeira da empresa. 

 

Para Matarazzo (2003, p. 243) “O percentual de cada conta mostra a sua 

real importância no conjunto”. Esse índice permite mostrar, por meio de cálculos, 

se a empresa deve mudar sua estratégia e onde há necessidade de 

investimento, sempre comparando com o ano anterior. Segundo Assaf Neto 

(2000, p. 55-56), 

 

Análise Vertical – de maneira idêntica à análise horizontal, a análise vertical 
objetiva basicamente o estudo das tendências da empresa. 
Complementando as informações horizontais, o estudo vertical das 
demonstrações contábeis permite conhecer a estrutura financeira e 
econômica da empresa, ou seja, a participação relativa de cada elemento 
patrimonial e de resultados. Por exemplo, qual a porcentagem das vendas 
que representa lucro líquido; do total de seu passivo, quanto a empresa 
deve a curto e a longo prazos etc. 
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Na Análise Horizontal é verificada a evolução de cada conta com relação 

às demonstrações financeiras em relação ao ano anterior; comparam-se 

resultados obtidos e verifica-se o que é necessário mudar. Para Matarazzo 

(2003, p. 245) “A evolução de cada conta mostra os caminhos trilhados pela 

empresa e as possíveis tendências”. Segundo Assaf Neto (2000, p. 55-56), 

 

Análise Horizontal – identifica a evolução dos diversos elementos 
patrimoniais e de resultados ao longo de determinado período de tempo, é 
uma análise temporal do crescimento da empresa, que permite avaliar a 
evolução das vendas, custos e despesas; o aumento dos investimentos 
realizados nos diversos itens ativos, a evolução das dívidas etc. 
- Indicadores Econômico-Financeiros – procura relacionar elementos afins 
das demonstrações contábeis de forma a melhor extrair conclusões sobre a 
situação da empresa. Existem diversos índices úteis para o processo de 
análise, sendo metodologicamente classificados nos seguintes grupos: 
liquidez, operacional, rentabilidade, endividamento e estrutura, e análise de 
ações.  

 

Para Assaf Neto (2012, p. 112), 

 
Para uma melhor compreensão do significado dos indicadores econômico–
financeiros, assim como visando estabelecer melhor metodologia de 
avaliação dos diversos aspectos do desempenho da empresa, dividem-se 
os índices em grupos homogêneos de análise. 
 
 

O índice de Liquidez Imediata mostra o disponível entre o Ativo 

disponível em relação ao Passivo Circulante, não traz um resultado 

significativo para um analista externo. 

 

O índice de Liquidez Imediata      = Ativo Disponível 

                                     Passivo Circulante 

 

Segundo Assaf Neto (2012, p. 113)  

 
Reflete a percentagem das dívidas a curto prazo (passivo circulante) que 
pode ser saldada imediatamente pela empresa, por suas disponibilidades 
de caixa. Evidentemente, quanto maior se apresentar esse índice, maiores 
serão os recursos disponíveis mantidos pela empresa. 
 
 

O índice de Liquidez Seca constitui uma análise a curto prazo do 

percentual das dívidas e da capacidade de pagamento. 
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O índice de Liquidez Seca = Ativo Circulante-Estoques-Despesas 
Antecipadas 

                  Passivo Circulante 

 

Ainda Assaf Neto (2000, p. 172) revela a percentagem das 

dívidas a curto prazo em condições de serem saldadas mediante a utilização 

de itens monetários de maior liquidez do ativo circulante. Essencialmente, a 

liquidez seca determina a capacidade de curto prazo de pagamento da 

empresa mediante a utilização das contas do disponível e valores a receber. 

 

O índice de Liquidez Corrente mostra quanto a empresa deve a curto 

prazo em duplicatas a pagar, dividendos, impostos e contribuições sociais e 

empréstimos. 

 

O índice de Liquidez Corrente = Ativo Circulante 

     Passivo Circulante 

 Para Assaf Neto (2000, p. 173) “A liquidez corrente indica o 

quanto existe de ativo circulante para cada $ 1 de dívida a curto prazo”. 

Quanto maior a liquidez corrente, mais alta se apresenta a capacidade da 

empresa em financiar suas necessidades de capital de giro. 

O índice de liquidez geral é um indicador financeiro que irá mostrar a 

saúde financeira da empresa a longo prazo. 

 

O índice de Liquidez Geral = Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo 

                            Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo 

 

Para Assaf Neto (2010, p. 114) é recomendado que a análise da 

liquidez seja desenvolvida de maneira mais integrada, associando-se todos os 

indicadores financeiros com vistas a uma melhor interpretação da folga 

financeira da empresa. 
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2.5 ANÁLISE DINÂMICA DE CAPITAL DE GIRO 
 

Uma falsa situação de solvência da empresa pode, segundo a visão 

tradicional de liquidez, ser confundida com capacidade de pagamento. 

Fleuriet considera que no ativo e no passivo circulante há contas de 

natureza distinta que não podem ser divididas, pois elas reagem de formas 

distintas.  

Para Fleuriet, Uma importante função da diretoria financeira de uma 

empresa é acompanhar a evolução do Saldo e Tesouraria, a fim de evitar 
que permaneçam constantemente negativo apresenta uma estrutura 
inadequada, revelando uma dependência excessiva de empréstimos a curto 
prazo, que poderá levá-la, até mesmo, ao estado de insolvência. (2003, p. 
33). 
 

Este modelo é estruturado em três conceitos: Necessidade de Capital 

de Giro, Capital de Giro e Saldo de Tesouraria. Para aplicar o método 

dinâmico é preciso realizar uma reclassificação do balanço patrimonial com 

o objetivo de enfatizar os ciclos econômico e financeiro. 

O capital de giro é básico para avaliação bem sucedida do equilíbrio 

financeiro, e assim será identificado o prazo operacional, bem como o 

volume de recursos permanentes, como se encontra o financiamento de giro 

e quais as necessidades de investimentos. Segundo Assaf Neto (1998, p. 

192), 

 

O comportamento do capital de giro é extremamente dinâmico, exigindo 
modelos eficientes e rápidos de avaliação da situação financeira da 
empresa. Uma necessidade de investimento em giro mal dimensionada é 
certamente uma fonte de comprometimento da solvência da empresa, com 
reflexos sobre sua posição econômica de rentabilidade. 

 
 

Matarazzo (2010, p. 284) afirma que a necessidade de capital de giro 

representa “quanto a empresa necessita de capital para financiar o giro”. 

Segundo Vieira (2008, p. 78), a necessidade de capital de giro “aparece 

quando no ciclo financeiro as saídas operacionais ocorrem antes das 

entradas de caixa, ou seja, quando o ciclo financeiro é positivo”. Já para 

Matarazzo (2010, p. 283)  “necessidade de capital de giro é a chave para a 

administração financeira de uma empresa”. 
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Os índices utilizados no método Fleuriet são: 

 

ST=ACF+PCO 

NCG=ACC+PCC 

CCL=PNC-ANC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1 – Posicionamento financeiro da empresa com base  

                    nas variáveis – NCG: CCL e ST. 

Tipo CCL NCG ST Situação 

I + - + Excelente 

II + + + Sólida 

III + + - Insatisfatória 

IV - - + Alto risco 

V - - - Muito ruim 

VI - + - Péssima 

Fonte: Marques e Braga (1995, p. 56). 



17 

 

3 METODOLOGIA 
 

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 
 

 A pesquisa tem caráter qualitativo, é objetiva e com valores 

numéricos coletados da Empresa Girassol Ltda. (nome fictício). O objetivo 

da pesquisa descritiva é, através dos cálculos dos índices, poder avaliar a 

real situação econômico-financeira da empresa, seu crescimento e 

investimentos futuros. 

 Com base nos dados coletados dos resultados de balanço 

patrimonial entre os anos de 2009 e 2013, defere-se que o ramo de negócios 

da empresa é o da indústria e comércio de equipamentos de pesagem. 

 

3.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

 

 Os recursos utilizados para elaboração deste trabalho serão os 

balanços patrimoniais anuais, demonstrações contábeis reais de uma 

empresa de sociedade limitada, pesquisas teóricas, com base em livros 

didáticos que tratam do tema abordado. 
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4 ANÁLISE DE DADOS 
 

4.1 CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA 

A Girassol Ltda. é uma empresa líder na área de pesagem no país. 

Com faturamento anual líquido de impostos, acima de 230 milhões de reais 

(previsão para 2014), investe continuamente em pesquisa, projetos, 

fabricação, atendimento, suporte técnico e serviços para atender as mais 

variadas necessidades de pesagem, onde necessário, com gerenciamento e 

automação dos processos de pesagem. A empresa fornece também 

hardware, software e serviços em pesagem para os equipamentos. 

Além disso, a Girassol possui aliança estratégica com a Girassol 

Brasil, Inc., a maior empresa no mundo da área de pesagem e 

instrumentação, com um faturamento na ordem de 2 bilhões de dólares 

(previsão para 2014). Esta aliança possibilita intercâmbio de tecnologias e 

relações comerciais de importação e exportação de produtos e 

componentes, contribuindo para a Girassol ter acesso contínuo ao que 

existe de mais avançado no mundo em tecnologia de pesagem. 

A Girassol é uma organização com mais de 1500 funcionários, que 

trabalham em uma fábrica em São Bernardo do Campo - SP e em 22 filiais 

nas principais cidades do país. Além disso, conta com uma estrutura de 

centenas de oficinas técnicas autorizadas (OTAs) e quase 2000 

revendedores e representantes comerciais em todo o país.  

A Girassol tem como objetivo principal a criação de valor para seus 

clientes, por meio da redução de custos e aumento da eficiência de seus 

processos operacionais. A criação de valor para os clientes ocorre com a 

utilização das Soluções a Empresa Girassol Ltda., compostas de hardware, 

software e serviços com padrões internacionais de qualidade. A empresa 

está comprometida com o sucesso de cada um de seus clientes, pois 

acredita que o crescimento deles também será o seu e o de seus 

funcionários. Ela visa construir relacionamentos de longo prazo com os 

clientes, tendo como base a ética profissional e o empenho de seus 

funcionários no atendimento às reais necessidades dos clientes. 
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A Girassol Ltda. foi fundada em 1956, quando a Haegler Scale 

Company, fundada em 1901, em Toledo, Ohio, USA, comprou uma pequena 

fábrica de balanças e também absorveu a representação dessa fábrica no 

Brasil, existente desde 1932. Hoje, a empresa possui uma fábrica em São 

Bernardo do Campo com área coberta de 21.500 m², em um terreno de 

60.000 m². Conta com 22 filiais nas principais cidades brasileiras, para 

vendas e assistência técnica e cerca de 46 técnicos-residentes  de 

assistência técnica em 37 municípios diferentes, atendendo as regiões nas 

quais não há uma filial Girassol.  

Em 1988, empresários brasileiros, representantes da Paraná Scale no 

Brasil desde 1940, compraram a Girassol Ltda. Esta venda foi acompanhada 

de amplos compromissos, na forma de contratos formais referentes a 

transferência de tecnologia, uso de patentes, uso da marca e distribuição 

recíproca de produtos.   

Em 1989, a Paraná Scale Company, líder mundial em pesagem 

industrial, foi comprada pela Mel Instrumente AG., da Suíça, líder mundial 

em pesagem de precisão para laboratórios, formando a Girassol Brasil, Inc., 

companhia hoje de capital aberto, com ações negociadas na Bolsa de 

Valores de Nova Iorque.  

 

A missão da empresa é fornecer soluções com produtos e serviços 

que atendam às necessidades de pesagem no mercado a que atende, com 

ou sem gerenciamento e automação, permitindo aos clientes operar com 

menor custo de propriedade, criando valor para eles, para a Girassol, seus 

colaboradores, investidores, fornecedores e para a sociedade em geral. 

 

A visão da empresa é continuar sendo líder no mercado brasileiro de 

pesagem, atendendo às necessidades do mercado com soluções de 

qualidade, sendo, progressivamente, mais eficiente e lucrativa. 

Busca ser também, ao longo do tempo, a empresa líder no mercado 

brasileiro de fatiamento de frios. 
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Seus valores são baseados no conceito de que todos os agentes de 

uma atividade econômica tenham participação no valor criado, sejam os 

clientes, investidores, funcionários, fornecedores, seja a sociedade em geral. 

O escopo da Empresa Girassol é possuir as mais avançadas soluções 

de pesagem em automação comercial no país. Sua gama de produtos é 

composta por balanças, softwares e serviços de assistência técnica, 

desenvolvidos especificamente para o varejo e para o atacado. 

4.2 ANÁLISE DOS SETORES DA EMPRESA  

A Girassol é dividida basicamente em três setores: venda industrial, 

venda comercial e assistência técnica. 

O carro-chefe da empresa é a venda industrial, pois a Girassol investe 

em tecnologia para atender a indústria em geral, possui um departamento de 

engenharia treinado para desenvolver equipamentos que atendam as 

necessidades do cliente, inclusive podendo ser, algumas vezes, um 

equipamento personalizado. 

  O sucesso da venda industrial reflete no departamento de 

assistência técnica, que possui técnicos altamente treinados na Universidade 

Girassol, para oferecer o melhor em serviços e atendimento, com 

manutenções preventivas e corretivas, calibrações ou pequenos reparos, tudo 

conforme as normas do IPEM/INMETRO, órgão regulamentador do setor. 

 Após a principal concorrente na linha comercial abrir falência no ano 

de 2012, a Girassol tornou-se líder absoluta no segmento comercial, pois 

absorveu um mercado promissor e carente de equipamentos com tecnologia. 

A empresa realizou investimentos em equipamentos modernos para facilitar o 

atendimento aos usuários. 

Com a ascensão foi necessário reestruturar-se, com contratação de 

mão de obra especializada, já que o crescimento foi maior do que o esperado. 

A empresa segue passando por transformações diárias e necessárias para 

continuar a crescer e, consequentemente, gerar empregos e renda. 
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4.3 CONCLUSÃO DA ANÁLISE DE DADOS 
 

 

 

 

 

 

 

Nos cálculos apresentados nos índices da Empresa Girassol Ltda. 

nos anos de 2009 a 2013, no índice de liquidez imediata observa-se uma 

variação pequena entre os anos estudados, o que mostra uma certa 
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instabilidade da empresa em relação às dívidas a curto prazo, com 

condições de pagamento. 

No índice de liquidez seca observa-se que houve uma melhora nos 

anos de 2011 a 2013, indicando um crescimento do ativo líquido em relação 

ao passivo circulante, pois esse índice exclui a conta de estoques. Já o 

índice de liquidez corrente teve um aumento considerável de 2010 a 2013, 

ano em que obteve para cada R$ 1,00 – R$ 1,8465 de passivo circulante, o 

que mostra a capacidade de pagamento das dívidas a curto prazo. 

Já no índice de liquidez geral continua a crescer, pois há um alto giro 

no estoque, visto que a empresa trabalha com pedidos de compras e não faz 

estoques, ela fabrica sob encomenda e após um adiantamento de venda o 

equipamento é fabricado. 

A análise dinâmica do capital de giro, seguindo o modelo de análise 

de Fleuriet, classificou que nos anos de 2009 e 2010 a Empresa Girassol 

Ltda. foi classificada como Tipo III – Insatisfatório, ou seja,  evidencia uma 

situação financeira insatisfatória, uma vez que o CCL é inferior a NCG. Isso 

quer dizer que a Empresa Girassol Ltda. é dependente de empréstimos 

bancários de curto prazo para financiar suas operações. O aumento da 

vulnerabilidade financeira ocorre na medida em que cresce a diferença entre 

o CCL e a NCG e, consequentemente, há um aumento no saldo de 

tesouraria. Acaba mostrando  que em todos os anos o índice  NCG foi 

positivo, isso pode significar que a empresa tem necessidade de 

financiamento para o giro, devendo encontrar fontes adequadas. Já o índice 

ST - negativo indica que a empresa está financiando parte de sua 

necessidade de capital ou o ativo permanente com recursos de curto prazo, 

aumentando o risco de insolvência. 

A análise Vertical da DRE da Empresa Girassol Ltda., referente aos 

anos de 2009 a 2013, demonstra que houve um aumento significativo no 

lucro operacional, que compreende as contas comerciais e despesas 

operacionais, e o lucro teve um aumento significativo devido ao período 

favorável que a empresa está passando. Já a análise Horizontal demonstra 

que em 2013 houve um aumento nas vendas e, consequentemente, houve 

um aumento nos custos fixos. 
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As análises Vertical e Horizontal do Balanço nos anos de 2009 a 2013 

demonstram que houve uma estabilidade até o ano de 2012, já em 2013 

houve um aumento no Ativo e Passivo, pois a empresa acabou absorvendo 

uma fatia do mercado pela falência de uma concorrente direta. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES 

 
Baseando-se nos estudos sobre a análise econômico-financeira da 

empresa Girassol Ltda. do período de 2009 a 2013, por meio de suas 

demonstrações contábeis (balanço patrimonial e DRE), foram apresentados 

os cálculos de análises horizontais e verticais, índices de liquidez e análise 

dinâmica do capital de giro. 

Por todos os aspectos apresentados no decorrer deste trabalho, 

pode-se concluir que a empresa está conseguindo manter-se estável no 

mercado, apresentando crescimento ano a ano. Segundo as demonstrações 

da empresa o cenário continua sendo desafiador e difícil de se prever, e um 

ponto negativo é não ter um concorrente à altura no mercado, pois assim ela 

não tem um termômetro de comparação para medir suas ações e inovações 

no mercado. 

A empresa deverá continuar atenta ao mercado, procurando formas 

de inovar seus produtos, com o objetivo de conquistar ainda mais mercado e 

manter-se firme, embora não tenha concorrentes no mesmo patamar, pois 

os concorrentes são menores e trabalham com apenas alguns 

equipamentos. 

Este trabalho demonstra que a empresa aproveitou a fatia do 

mercado deixada pela concorrente, investiu em tecnologia e mão de obra 

especializada  e com isso o custo fixo aumentou. A expectativa é de que ela 

consiga baixá-lo e aumentar o capital de giro, diminuindo os financiamentos 

a curto prazo. 
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APÊNDICES 

 
 

 
 

 

Balanço Patrimonial (BP) Reestruturado e atualizado pelo IGPM

BALANÇO  PATRIMONIAL   -   EM  REAIS 

ÍNDICES A.V. A.H. A.V. A.H. A.V. A.H. A.V. A.H. A.V. A.H.

ÍNDICE IGPM PARA ATUALIZÇÃO

CONTAS

ATIVO 100,00% 100,00% 100,00% 112,91% 100,00% 115,17% 100,00% 106,26% 100,00% 127598,02%

ATIVO  CIRCULANTE 77,19% 100% 80,15% 117% 81,94% 118% 80,21% 104,01% 80,55% 128147,46%

.Caixas e Bancos 2,88% 100% 3,30% 134% 3,37% 120% 2,66% 82,08% 2,28% 110067,18%

.Aplicações Financeiras 0,75% 100% 0,00% 0% 0,00% 0% 0,00% 0,00% 2,91% 0,00%

.Contas a Receber e Demais contas a receber 48,46% 100% 45,81% 111% 48,75% 125% 47,84% 102,07% 49,69% 133094,63%

.Estoques 42,13% 100% 45,56% 127% 41,84% 108% 44,23% 109,97% 43,67% 126515,82%

.Demais contas a Receber 5,32% 100% 5,06% 112% 2,68% 62% 2,93% 113,87% 0,00% 0,00%

.Juros sobre Leasing/Propaganda 0,46% 100% 0,27% 0% 0,00% 0% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

.IR e Contribuição Social antecipados 0,00% 0% 0,00% 0% 1,32% 0% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

.Impostos a recuperar 0,00% 0% 0,00% 0% 1,79% 0% 2,04% 118,20% 1,08% 67995,73%

.Despesas exercício seguinte 0,00% 0% 0,00% 0% 0,25% 0% 0,30% 122,11% 0,37% 159074,32%

ATIVO NÃO CIRCULANTE 22,81% 100% 19,85% 98% 18,06% 105% 19,79% 116,47% 19,45% 125371,27%

.Outas Contas a Receber 11,35% 100% 5,42% 47% 0,70% 14% 0,63% 104,02% 27,24% 5431615,24%

Tributos Diferidos 15,24% 100% 15,35% 99% 10,69% 73% 13,77% 149,94% 0,00% 0,00%

.Sociedade Controlada 2,42% 100% 2,45% 99% 2,33% 100% 2,00% 100,00% 0,00% 0,00%

.Outras Sociedades 0,30% 100% 0,31% 100% 0,00% 0% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

.Prov. p/ Perdas de Investimentos -0,30% 100% -0,31% 100% 0,00% 0% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

.Imobilizado 66,37% 100% 72,44% 107% 70,94% 103% 65,23% 107,11% 61,31% 117833,79%

.Ativo Intangível 4,61% 100% 4,34% 92,50% 8,16% 196,97% 0,08              120,03% 9,85% 146909,97%

.Depósitos Judiciais 0,00% 0% 0,00% 0% 7,17% 0% 9,96% 161,76% 0,00% 0,00%

.Diferido 0,00% 0% 0,00% 0% 0,00% 0% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

.Investimentos 0,00% 0% 0,00% 0% 0,00% 0% 0,00% 0,00% 1,60% 0,00%

PASSIVO E PATRIMONIO LÍQUIDO 100,00% 100% 100,00% 113% 100% 100% 100% 106,26% 100,00% 127598,02%

PASSIVO  CIRCULANTE 47,45% 100% 50,45% 120% 48,36% 110% 44,43% 97,62% 43,62% 125283,85%

. Empréstimo/Financiamentos 31,00% 100% 27,62% 107% 23,20% 93% 12,80% 53,83% 10,10% 98920,08%

.Fornecedores 20,36% 100% 16,09% 95% 15,56% 107% 19,29% 120,97% 18,37% 119312,52%

.Empréstimos e Financ.  Moeda Estrangeira 0,00% 0% 0,00% 0% 0,00% 0% 0,00% 0,00% 3,36% 0,00%

.Obrigações Trabalhistas 30,95% 100% 32,56% 126% 34,03% 115% 38,89% 111,59% 35,63% 114776,27%

.Obrigações Tributárias 4,26% 100% 4,94% 139% 5,30% 118% 5,96% 109,89% 6,98% 146634,81%

.Obrigações com clientes 6,88% 100% 7,34% 128% 6,27% 94% 6,84% 106,40% 0,00% 0,00%

.Provisões Diversas 3,16% 100% 3,16% 120% 0,00% 0% 0,06% 0,00% 0,00% 0,00%

.Outras Obrigações 3,38% 100% 3,28% 116% 7,23% 244% 7,91% 106,83% 0,00% 0,00%

.Juros sobre capital próprio 0,00% 0% 5,01% 0% 3,10% 68% 3,86% 121,48% 1,68% 54699,32%

.Aluguéis a pagar 0,00% 0% 0,00% 0% 0,40% 0% 0,50% 121,51% 0,00% 0,00%

Venda para entrega futura 0,00% 0% 0,00% 0% 2,92% 0% 1,89% 63,26% 0,00% 0,00%

Partes relacionadas 0,00% 0% 0,00% 0% 1,98% 0% 2,00% 98,17% 0,00% 0,00%

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 20,30% 100% 15,69% 87% 14,37% 105% 14,35% 106,15% 12,85% 114220,76%

.Partes relacionadas 0,00% 0% 30,08% 0% 28,14% 99% 26,17% 98,70% 0,00% 0,00%

.Empréstimo de Mútuo 23,68% 100% 0,00% 0% 0,00% 0% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

.Financiamentos 0,00% 0% 25,65% 0% 0,00% 0% 0,00% 0,00% 57,37% 0,00%

.Financiamentos moeda estrangeira 0,00% 0% 0,00% 0% 0,00% 0% 0,00% 0,00% 18,86% 0,00%

.Empréstimos de outras fontes 36,17% 100% 0,00% 0% 51,57% 0% 53,38% 109,86% 0,00% 0,00%

.Provisões diversas 23,89% 100% 24,48% 89% 20,28% 87% 20,36% 106,57% 0,00% 0,00%

.Tributos Diferidos 16,26% 100% 19,79% 106% 0,00% 0% 0,09% 0,00% 0,00% 0,00%

.Obrigações em Litígio 0,00% 100% 0,00% 0% 0,00% 0% 0,00% 0,00% 23,77% 0,00%

PATRIMÔNIO  LÍQUIDO 32,25% 100% 33,86% 119% 37,27% 127% 41,22% 117,53% 43,53% 134751,41%

.Capital Social 90,07% 100% 75,96% 100% 84,80% 141% 75,58% 104,75% 78,76% 140435,08%

.Retenção de Lucros 9,93% 100% 24,04% 287% 15,20% 80% 24,42% 188,81% 21,24% 117164,80%

2013

GIRASSOL LTDA

2009 2010 2011 2012
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ANEXOS 
 

Balanço Patrimonial  e Demonstração do Resultado do Exercício dos anos de 
2009 a 2013: 
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